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MINHA.S SE. HORAS,

MEUS SENHORES.

Quando o fluido de uma idéa podero a impregna o
ambiente, em solemnidades como esta, indifferente é a
per onalidade do orador: não sei explicar de outro
modo a nomeaçi.i.o da minha incompetencia pal'a o eu­
carg'o e a homa da palavra nesta festa magnifica. Qual­
quer, em taes occa iõ :), póde ser o interprete ue todo.
De um fl'agmento de treva, como o carvão, que é, di­
g'amos assim, a humildade mesma, a physica faz brotar,
com t,odo os seus pI'estigios e de lumbramentos, o jorro
lllmiQClso da chamma que Fmnklin arrebatou ás nu­
vens do céu, Dos esplendol'es d'essa maravilha a que
principio, a que força attribuirei l:L gloda '? A' substan­
cia trivial, inerte, sombl'ia como a propria obscuridade,
que prestou a sua: materia á compo ição dos electro­
des? ão; ao elemento magico, origem de movimento,
de calor e de luz, cuja cOITente, mysteriosa no eu cnrso,
iI'rompe como um foco sideral na extremidade ob'scul'a e
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passiva do conductor. Em momento como este dir-se­
hia que a tribu na offerece a imagem moml do arco vol­
taico. A. individualidade, mediocre, ou nulla, do ora­
dor desappareceu, como o elemento infimo do carvão
nos palas da lampada int1.ammarla. Ha, não obstante,
phenomenos de irradiação; ha clarões; ha relampag'os ;
ha estremecimentos; mas tudo isso. é a alma dos g-ran·
de- anditorios; é a incandescencia das commoções su­
periores; é a electrisação da atmo phem pelo e pil'ito ;
é a scentelha imponderavel do al,tos sentimentos hu­
mano ; é a civilisação, u patl'ia, on a humanidade, que
se agita, sob o fluiJo irresistivel das inspir'uções desinte­
ressadas.

Benvindo o meteOl'o radiante e purificador I No meio
da indiifel'ença, que gela a nos a nacionalidade, alo'nma
coisa dir-se-hia ter este e pectaculo da calma exnbe­
rancia de uma aurora boreal doirando as solidões pola­
res. O que nos confol'ta, por m, ao' que ainda espe··
ramos, é que, con tra a e terilidade derramada sobre o tOl'­
rão ?atrio pelas iufluencias dil'igentes, ha, na obra desta
instiuuiçãO e na physionoJIlia de.:>ta as embléa, alguma
coisa mais; um como fu ilar benefico de céu tepido do
estio, aljofrada das p"imeiras gottas de agua restaura·
dora, sobre a terra fatigada e edenta.

O hom m qne concebeu a idéa deste instituto, creou
para o spu paiz um mundo novo. os annaes do pro­
gl'eS.30 brazileiro a justiça lhe as'eglll'a um lagar entre
os grandes descobl'idores, elltl'e os antecipadores immoJ'­
tae' do futuro. Vós conheceis a Ody séa Jesta loucuTa
sublime. Nascida entre desrlens, peregrinou, luctou, es­
molou longos annos: subia a escada do pode1' indiffe­
rente, m'lis dul'a, mais avara, mais humilhadol'a qne
aquella cuja rerniniscencia amal'g'a nos versos lo Dante;
desceu, mui tas vezes, despedida como a indigencia menos­
prezivel da ociosidane ociosa, ou inn til. Orçamentos
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e ministros houve, qne não tiveram para ella a miseria
de tl'es contos de l'éis, - este ridiclllo, uma gratificação
de secretaria. Graças a esta vergonha, mercê de cida­
dãos sem luz e de governo sem previdencia, a sua lam­
pada chegou a apagar-se temporariamente para o povo.
Mas a fé não lhe desmaiou, a fé que o poeta de Evano'e­
lina semelha á (l01' da bussoZa, a agulha do caminheiro, .
no oceano sem limites dos prados americanos, « que o
dedo de Deus pendeu da vergontea fragil, para guiar os
pas os d viajor na ,desconhecida immen idade do de­
serlo.» C') E venceú. A intelligencia começou a repontar
de muito longe na e phera otlicia1. Está ainda no pe­
riodo cl'epusclllar, menos que na ante-manhã. Não vem
do alto como o raio meridiano do 01. E' de baixo que
ella parte: da fimbria indi tincta do horisonte; das
classe em cujo nome ,e g'overna, e que ainda não go­
vernam; da reacçJ.o democl'atica; d'aqui, de onde já
não supplica: mO::stl'a-se, e impõe-se, como a divindade
antiga: Et Vel'eb incessu patl.Lit dea.

O Lyceu eZe A1'tes e O(ficios é a encarnação mais e:ffi.­
caz e mais coml)leta de te movimento. Abri os olho
no seio delle, e involuntariamente perg'untareis: E' o
Bl'C1.zil? En ia perguntar: E' a rotina ~ ão. E' uma
visão reali ada. E' uma miragem colhida por um genio.
E' um oasis no al'Aa,l. E' o futuro. De ora ávante, ..e
quizerd ::s determinar a estatura aos estadistas nacionaes,
tendes aqui a mellida: afferi-os pelo zelo com que tl'a­
ctat'em esta ca a, - permitti-me dizer-vos: este tem­
plo. POl'que? POl'q ue o Lyceu encena em si a fórmula

(*) Look at tlllS delicate plant that lifts its heaelfrom the meaelow,
ee how its lea es aU point to the north, as tme as the magnet;

It is the cúmpass-flower, that tho finger of Goel bits suspeneleel
Hore 011 its fragile staJk, to elil'ect tl1e traveller's journey
Over the sea-lik , pathle s, lirnitless waste of Lhe deserto
Such iu the soul of man is faith.

(LONGFELLOW: Evangeline, Part the second, Pi .)
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mais precisa da educação popular, e a educação real
do povo é a educação da nação. E sa formula tem dois
termos capitaes: a educação pela arte e a educação pela
mulher.

O' vinte e seis anuos de idade que limitam a exis­
tencia deste estabelecimento, marcam quasi exactamente
a hi toria da evolução iutellectual que ultimamente
fez baixar a cultura artistica, da região desse Olympo,
inaccessivel ao vulg'o, em que o mantinha um el'l'O ca­
noni ado pelos seculos, ao seio de todos, como membro
integTante da educação commum. E te resultado, iu­
comparavel talvez nos annaes da civili ação durante o
seculo XIX, é uma conquista das exposiçõp.s interna­
cionaes.

A noção da arte applicada, como elemento ssencial
a todos os prodnctos da industria humana, não exi tia,
por assim dizer, antes da centuria que atrave samos. A
Escola dos Bronzistas FI'ancezes, a Escola Ind ustrial de
Tolosa, as de desenp.o e pintura na fabrica de pOI'celana
de Sevres e ral'os institutos mais coustituiam, até ao
fim do eculo XVIII, os mais consideravei, enão o
unico nucleos de educação technica ne ta ol'dem de es­
tudos, num paiz, como a Fran.a, acclamado, entl'e to­
do , como o mais con ummado productol' de trabalho
de g'osto industl'ial nos tempos model'llos. A instl'ucção
artistica não reve tira esta forma geral. Era ainda um
culto mal humani. ado, que o ciume dos levita vedava
á profanidade do tracto vulgar. O aspirante á iniciação
pos seus mysterios penetrava na tenda do me 'tre, não
par'a formar systematicamente a sua vocação, mas para
colheI' a alma do artista esparsa no sacral'Ío da officina,
a sua intuição, a sua inspiração, o seu esLylo pessoal. O
pul)lico e o operario el'am ignorados pela arte.

A expo ição de Londl'e::; em 1851 foi o começo da
nova él'a. EUa « fez pela arte, entre os ing'lezes, o que
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Socrate::l fizera pela philo:ophia, quando a trouxe do
numes aos homens: en. inou ao povo britanico que a

. deu a podia habitar ob o tecto de qualquer familia,
como num palacio veneziano. II A supremacia ing-leza
'ahio corrida do certame intemacional. A sua prepon­
derancia politica, a . ua soberania monetaria, a enorme
potencia mechanica accum1l1ada na sua fabrica não a
alvaram I O colosso recebeu a mais 2evera das humi­

lhaçõe . A di formidade do cyclope foi desbaratada por
uma omnipotencia inpalpavel: a do ideal, tran mittido
á' materia pela mão habil do arti. ta, Esse revez, po­
r m, foi o começo de uma tran figuração. Magoada,
ma. re. oluta, a geande nação compl'ehenden a situação
inevitavel, e resolven-a. Com eal'a,' excepções, as suas
indu tria tinham se assignalado por uma O'I'OS 'eil'Ífl.
rudim ntar. O paiz inteiro e tremeceu ; ma o paiz
e tava salvo, como todos o paize onde a capacidade
O'ov rua j porque os homens de estado ingleze tiveram
a fortuna de pel'ceber a cau a, 'ubtil, obscura, solaI ada,
ma decisiva, de'se de astre. abei o que, na opinião
do ina'lezes e do mundo, derrotara a IoO'latel'ra ~ Um
nacla, (aqui, deste alcantil da no a. uperioridade, aqni
entre nós o podemos dizer) j uma cau a extravagante fl'i­
vola, pueril ao olhos da g'ente pra tica e . abia como
nó~: o deleixo do en ino do desenho. O goveruo viu-o;
o governo ceeu-o; o governo proclamou-o; o O'overuo
. tabeleceu que, para a rehabilitação da potestade fe­

l'ida de Albion, só havia um meio: uma reforma ra­
dical do ensino do desenho, em toda as escolas. E al1i
o governos não promettam: annunciam, e executam;
alli não se addia a sati fação das neces idades publica..
não e ladeiam as questões: encara m-s~, e.. tudam-se} re­
solvem-se vidlmente. E' um povo; não um armentio
de alma , Jfi. no 3 fins de 18-1 se apontavam a medidas.
No anno eg'uiute lançararn-se as primeiras pedl'as elQ

. ~
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immenso monumento, de que a escola de South Ken in­
gton, com o seu museu, é o centro, e que consomme á
Inglatel'ra ~ommas e pantosas. uma palavra, e se en­
sino, que até 1852 não existia naquelle paiz, em 1880
se mini Lrvva, nos cursos superiores desse instituto, a 824
alumnos, em 151 escolas de desenho a 30,239 pes oa ,em
632 classes especiaes a 26,646 discipulos e, em 4,758 es­
colaR primarias, a 768,661 crean.as.

A historia ainda não viu medicina de effeitos mais
heroicos. Om:e annos bastaram para uma revoluçãO.
Quando a França, na expo ição de 1862, levantou a ca­
beça de cima do. eu~ loiros, fng'iu-lhe o sangue á
faces. O sceptro do gosto vacillava-ihe nas mão.. Os
homens competentes deram o g'l'íto de reba,te ele um
g-rande perigo publico, vaticinando, para um futuro
extremamente proximo, a ruina, da influencia fran~eza

no mercado industrial, se o exemplo de além-Mancha
não despel'ta "e a mais pressul'o a emulação no seio do
paiz ameaçado. A exposição 1e 1867 ago'l'avou a im­
minencia da calamidade, obrigando r apoleão III a con­
signar, do alto do trono, em palavra, memoravei a
sel'iedade do mal. Ao mesmo tempo, descobria- e que
a AURtria, desele 1863, entral'a em competencia tão bri­
lhante qU3.0 intrepida com a iniciadora desse movi­
mento prodigioso. Desde então o conta,gio bemfazejo
assenhoreou-se de todo o mundo civilisado. O ensino
do desenho inundou a Allemanha, que, ainda entre a em­
briaguez das suas victorias de 1871, não se envergonhou
de inaugurar uma, propaganda offi.cial, e timula,ndo
nessa dil'ecção com a primazia artistica dos vencidos o
brio civico dos triumphadores. Hoje o ensino popular
do de 'enho, que e m si encerra a chave de todas as ques­
tões e de todos os destinos no dominio da arte, é, entre
todas as nações cultas, um facto total ou parcialmente
con~ummado. Já se poude escrever que esse deside?'at'Lbm
fixa em si a g'rande p?'eocculJaçào dos nossos dias.
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O' resultados, de admiraveis, orlam pelo inverosimil.
O' povo outl"ot'a maL t'eft'actarios ao go to e á sciencia
da applicações decol'ati vas da arte revelaram aptidões
imprevista'. A exposição de 1878 arrancou á França
um clamol' de alvoroto. Ainda uma vez el1a . ahia da
liça dolol'o amente impre"ionada. Todos os genero de
prodncção artistica su citavam-lhe competidores fOl'mi­
daveis. A cl'ytallel'ia ing'le:;m l'ivalisava com a sua nas
qualidades esthetica , ao mesmo passo que se lhe avan­
tajava na belleza da matel'ia pl·ima. A vidraria da
Bohemia e deVienna in:õpirava um interesse excepcional;
os producto encantadore e preciosos de Veneza, nesta
ordem de trabalho., não encontravam similares emFran­
ça. Na elas e das tapeçaria a palma coube, por assen­
timento unanime dos competelltes,aos artistas do ol'iente
e de Bmxellas. as obl'a de marcelleria,Londl'es rivalisa.,.
va ab olutamellte com Pal'i , quer quanto áconcepção,
quer quanto á execução material. a pintura em vidro a
Inglatert'a nada teve que invejar á sua vi, inha, já pela
intelligencia ela concepção, já pelo engenhoso do espiri­
to, já pela habilidade do pincel, já pela delicadeza de
sentimento do colorido, já pela harmonia do conjnncto.
I a el'amicá, em geral, e na ourive aria, os E tado -Uni·
dos, uja industria alias, mais inventiva que al'ti til'a
até então, ó em 1870 principiára a recebel' seriamente
o beneficio de uma educação technica, provocaram, com
a ine, perada cotlcurrel1cia de artefactos admiravei ,
uma explOSãO de enthllsiasmo. Em um ma, a competen­
cia e tl'angeim, n'a1o'uma indnstrias de arte excedia,
na mÓr parte eg'ualava, e nas demais e deixava presu­
mir que não tardaria em desafiar a antiga eminencia da
patria occidental do bel1o' na idade contempol'anea.
D'este modo, emquanto, por um lado, sentia oscillar a
sua g'loria artistica, a França experimentava, por outro,
um profllI1do abalo nos seu interesses mercantis: a ex-, 5

2
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portação entrou a decrescer constantemente, emquanto,
ao mesmo passo, a importação avultava em propol'ções
consideraveis, afE uiudo a disputarem com a França, no
mercado nacional, os productos da arte advena,

Ainda uma pagina, pois, da historia humana, pam
demonstrar qne a intellig'encia e a educação constituem
o mais alto de todos os valores commer~iaes, a nascente
mais candalosa qa riqueza, a coudição fundamen tal de
toda a prosperidade, Foi assim em todos os tempos,

.Derraman'do a arte a plenas mãos é que Pericles recon-
stituiu Athenas dos desastres da lucta com o oriente;
e, quando, entol'llada. a flux, por toda a parte, a acti­
vidade artistica no seio do povo, o gl'ande homem pare­
ceria dissipar os thesoiros da republica, a demoCl'acia
atheniense, crescentemente prospera, satisfeita e pode­
rosa, ensoberbecia-se do chefe cnja magnificencia libe­
ral fizem do g'enio de Phidias, servido pelo g'enio popu­
lar, o instrumento miraculoso de um predominio in­
disputavel sobl'e a terra hellenica, Erã um capital ina­
lienavel, cujos recursos alimentaram até aos ultimos
dias a vida moral e economic'a d'aquella que ficou sendo,
na memoria dos homen , a metropole eterna do espirito
e da graça,

Assim tambem, é em nome do seu commêl'cio peri­
clitante que o patriotismo fl'ancez appella enel'g'icamente
para a vitalidade inexhaurivel da nação, rena ente da
catastl'ophe da nltima guerra, Uma resolnção perseve­
rante impelle o Occidente inteiro a furtar-se á sobe­
rania artistica da antiga rainha, que desde a edacle
média os subalternisava; os. povos menos preparados
para essa reacção, idealista e econo mica a um tempo,
porfiam em assimilar ás suas idéas, aos seus costumes,
ás snas necessidades os pt'ocessos estheticos e os meios
de fabricação da al'te antiga, Um pouco mais, e a lan­
reada soberana, se não defender com todas as forças a
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honra da sua posição, copiando o exemplo dos vassallos
insurgidos, não tardará em descer á cathegoria de tribu­
taria,. Ohega a receiar-se a possibilidade de que a
exportação, já. considel'avelmente reduzida, acabe por
extinguir-se de todo. Oonfrontado o decennio de 1846 a
1856 com o doze annos de 1856 a 1868, a exportação
de productos de arte industrial baixou, em França, de
418 a 350 milhões, ou de 35 a 16 por cento sobre a ex­
portação total, emquanto, na Inglaterra, ascendia de
413 a 855 milhõefl de franco. e não ba ta a liçãO, vede
a Austl'Ía: llCí politica econorn'iw de a1'te», fundada, em
1846, n'uma gig'antesca e cala, com a inaugmação do
museu at,tistico, deve lla os recnrsos que a habilitaram
a reparai' as de. graças do catacly mo fiuanceiro de
1879, que cu taram á. monarchia a e tupenda omma
de 2000 milhões de florins, quasi tanto uanto o resgate
impo to pela Allemanha ao tel'l'itorio f\·Jancez. -

Que agente é es. e, capaz de opemr no mundo, em
a perda de uma g'otta de sangue, es as tl'ansfol'maçõe
incalculavei , pro peral' ou empobl'ecel' Estados, vestir,
ou de pi r, aos povo o manto da opulencia commercial ?
O desenho, senhores, unicameute, essa mode ta e ama­
vel di ciplina, pacificadora, communicativa e affectuosa
entre todas: o desenho professado ás cl'eanças e aos
adultos, desde o Kinde1'ga1'ten até á universidade, como
base obl'ig'atoria na educação de todas as camada 80­

ciaes. Urn qua1'to de seculo bastou-lhe, para revolucio­
nar assim as idéas, e produzil', na face das maiore
nações, essas estupendas mudan.as.

Bem ides vendo, s~nhores: nao é po si vel estar
deu tI'O da civilisação e fóra da arte. <10 que pretenda­
mos resurgil' a Gl'ecia, ergueI' em cada cidade a Ac'rópole
e o Hecatómpedon, elevaI' todos os espil'Íto até á alta
idealidade do g'enio attico. Athenas não se reproduz:, o
seu papel é ficar sendo pal'a todos os tempos uma purifica.

~
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dora tio gosto, nm archétypo inimitavel da belleza plas­
tica, na estatuaria e na esculptura, como na lYl'a épica.
A pureza iualteralvel daquella objectividade que lbe
caracterisa as maravilbas da inspiração no estI'O e no cin­
zel, não se póde 'communicar á índole da civilisação mo­
derna. Jem o fim da educação contemporanea pela arte
é promover individualidas extraordinarias, mas edu­
car estbeticamente a massa geral da populações, for­
mando, a um tempo, o consummidor e o productol', deter­
minando simultaneamente a ofFerta e a procura nas
industrias do gosto. A faculdade de sentir, admirar e
gosa!' o bello existe virtualmente em todas as almas'
é, em todo nós, apenas que tão de cultivo. A arte não
tem por missão exclusiva cingir com o friso panathe­
naico a fl'ontuia do Partbenon. Ella aformoseia a uti­
lidade; tem para a mais modestas condições bumanas
o toque de uma seducção; compraz-se no colossal es­
plendor da Atbene Pl'ómacbos, ou na belleza ineffevel
da Ven ns de Milo, como na concepção sing'ela do mais
bumilde ol)jecto de uso commum. As linhas de um ar­
tefacto ordinario pódem revelal' o dedo de um al'ti ta,
Utensilios que datam das boas· épocas da antiguidade,
um cantaro, uma lampada, uma amphora commun,
do mais baixo valol' intrinseco, impre sionam, todavia,
pela pureza das fármas, pela formosura do traço. os
productos de sel'ventia mais usual os gregos imprimiam
estylo e di~tincção. A industria daquelle povo divino,
que elevou a simplicidade até o sublime, não conheceu
a vulgaridade, ainda nas infimas producções do tl'a­
balho. Quando a influencia das o:ffi.cinas de Phidias
animava, em Athenas, de uma vida superior a arte
indust.ial, a inspiração do mestrel commllnicou-se aos
minimo", artigos de invenção attica: sob a apparencia
insignificante do mais pobl'e vaso de terra-cotta, por
entre o mai", singelo relevo de uma sepultnra despre-
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tencio a, sobresae sempre o sentimento da corecção
plastioa, a nitidez da execuçã.o, a .erenidade perfeita
e a dignidade moral que caractel'isam as creaçõe phi­
diana8. O contacto de um povo educado ha de gl'a ar
em todas as coisa.s, ainda nas de menos estima o se110
al'tistico da sua originalidade. N08 objectos mais fa­
milial'es a imp0l'tancia da mt10 d obra culta sobreex­
cede incompal'avelmente Q preço do material: a cada
um o seu cal'acter de be11eza propria, em que a ol'Íen­
tação do g'osto se allie á conveniencia pI'actica do 'eu
destino.

A léis do bello aju tam-se a todos os g'l'aus da
fortuna. Essa aristocl'acia do espirito que o gosto pl'e­
suppõe, nl10 d~pende ab olutamente da riqueza, mas
da eleva.ão das impre3sões, da nobilitação do senti­
mento, da intel1io'encia delicada das ralações entre o
individuo e o muudo ex.tel'iol', condições que o tomam
compativel com a mediania da classes laboriosas. E
uma ré tea de luz, quo o lux.o reproduz de pl'Ísma em
pri ma no paços snmptuo o::> do argentario, mas que
penetra e acaricia com toda a do. ma da sua claridade
a ca a óbl'!a do homem de trabalho.

Ei a arte que hoje celebl'amo aqui: aque11a que
dignifica as nece::> idades mai' habituaes da nos a pa-
agem pela telTa; que ilTadia obl'e todos o momen­

to da nos a vida; que e dedica á felicidade da maio­
ria do. homens: a arte applicada ... Certo não sp.I'ei eu
quem conte.'te o principio da unidade superior da arte.
Entl'e a al'te alliada á cultura industl'ial e as bella. ar­
tes, nLo ba di.:itinc.ão ub,tancial, n10 ha divisària in­
superavel, nJ.o ha heterog·eneidade. em a Grecia, nem
Roma, nem a Renascença conhecel'am essa demarca­
cã.o. Phidias reflecte-se nos al'tefactos do uI timo oleil'o
athenien§e, c ma nRoS columnas do Parthenon, na face
auo'u ta de ZerLs, ou na dignidade inexprimivel de

o ~
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Athenê. Pertence á industria, on á arte, Lourenço Ghi­
b rti, o fundidor de bronze, Benevenw.to Cellini, o oUl'i­
ves, Bemardo Palissy, o oleiro, Pénicaud, o esmal­
tador, PinaigrieJ', o vidreiro, Bonle, o ebanista? A
industria, nos nossos dias, utilisa, nas suas mais finas
creações, o g'enio e a habilidade a)'tistica no mais ele­
vado g'\'a.u. Entre esses dois dominios, que se discri­
minam simplesmente por uma gradação de matizes ha.
uma dependencia indissoluvel: não é possivel appa­
relhar o at'tista para as al'tes ind ustriaes, «sem appro­
ximal-o, até certo ponto, da veredfL que conduz á grande
arte. li

Na essenci':l., pois, as bellas artes e as artes indus­
tl'Íaes siío duas naturezas homogeneas e homorganicas.
Todavia, não se lhes confundem os papeis Uma olha a
effeitos superiores: é o fim d'3 si mesma; paira indepen­
dente nas regiões d-o ideal. A outra tende a e parzir o
bello nos habitos mais frequentes da existencia humana.
Uma não se entrega) senão a uma familia neces aria­
mente mais ou menos limitada de e-spiritos distincto ;
a ontra não se recusa-a ninguem. Uma repelle a con­
vencionalidade; imita livremente, nas suas concepções,
as fórmas da natureza. a outra, cuja lei é tractar como
simples motivos as apparencias geraes da creação, es­
tylisando-as em typos de belleza, a tendencia natura­
listica exprime a incapacidade do al'tista e a sua estra­
nheza aos methodos historicos.

Eis a arte applicada, E' como um talisman a sua
influencia: improvisa, nos E. tados que a esposam a
mais deslumbrante opulencia ; exerce, nos concursos in­
ternacionaes da industria, a mais irreRistivel das fasci­
nações; cria a independencia e a dig'nidade das classes
operarias; f'spalha a suavidade do conforto e da elegan­
cia na nos.'ias casas; perfuma o coração, e sublima o espi­
rito da mulher; faz mais adoraveis as nóssas mães, faz
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mais angelicas as nossas fil ha.3, faz mais amaveis as com­
panheiras da nossa vida. FI'anqueia, na escola superio­
de South Kensington, uma classe especial ao cultivo dos
trabalhos de agulha; e, sob a sua inspil'ação, apu­
rada no estudo da natUl'eza, o mais vulgal' dos uten-
ilios familiares, convel'tido n'llm instrumento de fa­

das, requida o affecto do ninho domestico, do home
inglez, desabotoando jasmins e madl'esil vas, entre te­
cendo de aGacias e murta, esparzindo de fL'Uctos e flo­
re. ,tapessando de relva, de passaros ~ arvoredo o in­
terior sati feito,. amoravel, caricioso do lar, onde as
virtudes civicas se nutrem á sombra da azas da familia.
Ao seu toqne as propl'ias asperezas do hinverno arctico
de encantam-se em poesia; e os chrystaes da neve for­
necem á. indn'tl'ia n~a ela mais gentis maravilhas da
renda: o ponto de neve,cnjas forma geom trica 1 de uma
notavel belleza intl'inseca, de uma infinita variedade,
parecem estenrlel" na g-aze dos cortinados, a brancura da
geada, onde vem poi at', illudido, o raio do sol es­
tival, como aza de borholeta, ou afulvar- e, na estação
dos gelo, a chamma aleoTe d~ fogão_ Ao proprio bano
ommunica o e pirito e a eternidade. Em qnanto as

obl'as mai ambicio as do homem desappa1'ecem; em­
quanto as mumia::; do. conqui. tadores egypcios desffl.­
zem-. e em pó, do solo da Grecia, da. collinas de The­
bas, das cinzas de Pompeia a cera mica antiga, cuja
idade 'e conta por dezenas de s~culos, nobilitada pelo
go to nos obje tos de uso mai commun, impel'ecivel
na ua fl'agilidade. vem narrar-nos, ainda hoje, o nome
dos eus artistas, a fama dos possuidores das sua obl'as;
e, depois de dar o seu nome, em Athena3, ao subur­
bio onde o. athenienses e'tabeleceram a necl'opole do
seus hel'óes, cemiterio g-lorioso cujas columnas 1'epre­
sentav~m a historia completa das campanha atticas,
como, por uma eloquente alliança entre a immorta!J.À
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dade e a al'gila, para significal' a omnipotencia divini­
sadol'a do g'enio e da arte, vem maravilhu o mundo,
na exposições uni vel"aes, com os productos delicio 0,­

da olaria japoneza, incomparavel na Ol'iD'inalidade do
desenho, . no fl'e.col' e na pUl'eza do colorido na D'raça
de interpretação da natuI'e7.a, na hal'mollia da linha, na
riquezail'iante das tinta, A al'te,a verdarleil'a al'te enfei­
xa nas mãos, e sabe communical-as á bilha do obreit'o co­
mo á taça do mil1 ional'io, á tElrra cozina, ou ao oiro, to­
das as qualidades com qlle cada sec ulo, cada raça, cada
estado de civilisação tem contl'ibuido para os the oiros
inexhaUl'iveis do espirito infundido á materia pela intel­
ligencia humana: a serena castidade dos gregos, a segu­
rança e o vigor dos etruscos, a inventividade scintillante
dos peI'sas, a coloração magica dos chinezes, os effeitos
impressivos da decoração japoneza, a graça engenhosa
das combinações ara.bes, a abundancia luxUl'iante dos
italianos, o mimo dos arabesco de Rouen e evers, a
elegancia senhoril da antiga Sevl'es. - Affaga com
a mão creadora a rijeza do carvalho, do ébano, da no­
gueira; e a fibi'a nodosa eia madeim desentranha-se
em rácimo. de flores, arregaça-se em festões de hera,
reprodllz aos sentidos enfeitiçados a meiguice do ar, a
tenrura do botão, a flexibilidade do galho, a maciez
da folha, a esbelteza do caule, o aveludado da pétala,
a expressão, a vida, o aroma; e, sem esquecer a viven­
da austel'a do trabalhador, com algumas linhas de se­
vera simplicidade, com alguns chanfl'os nas arestas,
com alguns rapidos motivos de gTavura, improvisa mo­
delos de marcenaria, onde a precisão, a symmetria, o
donaire competem com a solidez, El1a ensina áq uelles
cujo destino é regarem o pão com o suor do seu rosto
a ver no trabalho, não uma pena, mas um apanagio da
especie humana, de.scobrindo nas modificações mais im­
perceptiveis, nos phenomepos mais humildes, nos menos



- 17-

sentido aspectos do universo, um infinito de bellezas
inenarraveis, desde a opulencia festiva da flora tropical
para engl'inaldal' os berços,.até á amiga melancolia do
my.sgo, que alfombra o leito do descanço imperturbavel.
« Quando ja de arvores e plan tas não ha mais l)l'estimo
que no valha, o musgo carinh080 e o lichen alvadio
velam juncto da pedl'a tumular. As selva, as flores" as
bervas dadivosas por algum tempo no: auxiliaram; mas
estes servem-no para sempre Arvoredo para o vergel ;
flore para a alcova nupcial; messe para o celleiro ;
para o sepulcbro, o mu go. » C")

esse regaço, risonho pa ra todos como o firmamento
azul, todas as paixões se depuram, todos os excesso se
cOl'rigem, todas as baixezas e repellem, todas as satis­
fações se desprendem de egoismo, todas as tristezas se
repa sam de benevolencia. Dil'-se-hia que Goethe não
se exta iava noutra imagem senão nesta, na arte, no

I

qnerido idolo do eu culto quando, naquelles versos
cuja tran pal'encia lembl'a a atmosphel'a grega, nos ue­
fine em Sakontala, fi. perola indiana, o mundo inteiro
da bondade, da graça e dos prazeres immaculados :
« Queres as flores da primavera e os fructos do outomno?­
Queres o que eucanta, e arrebata? Queres o que nutre,
e satisfaz? Queres em um só 110me abranger o ceu e a
terra? Nomeo-te Sakontala, e disse tudo! » (H)

Explorada, na média idade, em benefiçio das oppres­
sões mai ou menos odio as que esmagaram então o ge-

(') Ru [(lN: Modern Paintm's,

(") vVillst chi die Blüthe des fl'üheD, die Fl'üchte des sp:oetel'eD Jahres,
Willst du, was reizt untl entzückt, willst du was s:oettigt uDd D:oehrt,
WiJlst du cl D Himm ·l, die Ercle mit einen Nl.lhmen begl'eif· n :
Nenn' icb, 8ukontala, dich, Iwd so ist Alles gesagt.

(GalTHE, Antikel' FOl'm sich ncehel·nd. Ed. de
HElNRICH Di\NTZI!:R, 1882, vol. I, p. 109). g

3
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nero humano, coube ao nosso seculo de pacificação e de
justiça familiarisal-a com o desafortunados, com os pe­
quenos, com os que batalham dia a dia pela vida.
(l A grande lição da historia ), diz o maior mestre em
assumptos de arte que este seculo já produziu, « é que,
tendo sido sustentadas até aqui pelo poder egoistico da
nobreza, sem que nunca se estende, em a confortar, ou
auxiliar, a massa do povo, as artes do gosto, practicadas
e amadurecidas assim, concorreram unicamente para
accelerar a ruina dos Estados que exoruavam; de modo
que, em qualquer reino, o momento em qne apontardes
os tl'iumphos do. seus maximos arti tas, indical'á pl'eci­
samente a hora do desabamento do Estado. I-Ia nome
de gl'andes pin tores, que são como dobres funerarios: o
nome de Velasquez annuncia o traspasso de I-Iespanha;
o de Ticiano, a morte de Veneza; o de Leonardo, a rui­
na de MilãO; o de Raphael, a queda de Roma. Coinci­
dencia profundamente justa; pórquanto está na razão
directa da nObreza d'esses talentos o crime do eu em­
pl'ego em propositos vãos ou vis; e, antes do nos. os
dias, quanto mais elevada a arte, tanto mais certo o eu
uso exclusivo na decol'ação do orgulho, ou na provocação
da sensualidade. Outra é a vereda que se nos franqueia,
Demos de mão á espel'ança, ou, se préferis, renuncie­
mos á teutação das pompas e louçanias de Italia na
sua juventude, Não é mais para nós o throno de mal'­
more, nem a abobada de oiro; o que nos toca, é o pre­
vilegio, mais eminente e mais amavel, de trazer o ta­
lentos e os attractivos da arte ao alcance dos humildes
e dos pobres; e, pois que a magnificencia das .passadas
eras cahiu pelo exclu ivismo e pela soberba, a nossa
pela sua universalidade e pela sua hnmildade se perpe­
tuará, Os quadros de Raphael e Buonarotti deram apoio
ás falsidades da supel'stição e majestade ás phantasias
do mal; a missão, porém, das nossas al'tes é instmÍl'em
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da verdade a alma, e moverem a benignidade o coração.
O aço de Toledo e as sedas de Genova ó a oppressão e a
vaidade aproveitaram, imprimindo-lhes fOl'ça e lustre;
as nossas fornalhas e aos nossos teal'es o destino de rea­
nimar os. nece:;sitados, ci vilisar O' agrestes, e dispensar
pelos lares cheios de paz a benção e a riqueza do goso
util e da ornamentaçã.o simples. » ("f)

Entl'e nós, pOl'ém, senhores, tirante esta excepção
e plendida, que nos tran porta ao seio de outra civili a­
ção, aiuda e nãn começa a curar d e te interes e, vital
para a importancia politica do E tado e para o socego
interiol' da republica. Achámo-nos ainda. no periodo de
sermos diricridos pela trevas. A tenção de armas dos
salvadores da patria, entre nós, podia bem ser a phrase
delirante de Ajax, noclrama g"l'ego: (( Obscuridade, ó
minha luz I ») C"')

O Estado ainda não aprendeu outro meio de accudír
as crise , e removel' o deficits, enão endi vidar-: e, e
tl'ibutal'. olicitae dinheiro para o en~ino, e verei" apu­
rarem-vo. migalhas. Em palavl'a , toda as h()men~­

g'en á in trucção popular; no factos, uma avareza
cl'Íminosa, ão é a terra, nem o llumerario o que con­
stitue a riqueza da nações, mas a intellig-encia do
~10mem: ei' a lei fuudamental da verdadeira ciencia
da finanças, Aqui, pOl'ém, se a theol'ia a admitte, a
practica a rejeita. O orçamento do en ino cre ce gotta
a gotta: tem direito a milhal'es de contos, e recusam­
lhe centenas de mil réi. Para tudo e contraem em­
prestimo , e abrem operações de credito; para a educa­
ção do povo, nunca! ão se convencem de que a in­
strucção não tem preço, Os proce'sos scientifico de
Pa tem descobl'em a ol'ig'em ela enfermidade que al'l'ui-

(') Ru. I{lN: The ttOO patlts.

") '11'1I0CLES' Aja '. •
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nava a sericultura, in tituem o meios de prevenil-a ;
e eS'a conq uista immaterial sobre a ig-norancia é apon­
tada por Huxley cômo 11m dos recursos mais considera­
veis de reparação para as brechas financeiras abertas á
França pela g'nel'l'a de 1870. em vae nisso hyper­
bole; porque a molestia do bicho de seda, em dezesete
annos, inftingiu ao paiz uma perda de quinhentos mil
contos.

Quan to valera uma :emente capaz de taes fructos?
A industria queixa-se, e definha. Que remedio lhe

aconselham? A instrucção? ão I O reg'imen protector,
i to é, uma combinação de impo. to . porque, enhores,
sem querer discutil-o aqui, o r.aractel' predomi.nante da
theoria protecci~nista é, e ha de ser sempre, aqnelle
com que o sen 'o commum e a evidencia o definem: o pro­
teccionismo não pas. a de uma finta imposta ao con umidor
em beneficio de uma classe de productore ' indigena . Mas,
como q Ller que seja, nem o proteccioni. mo nem a per­
mutação livre ão capazes ele criar valores, de melhorar

.a qualidade dos productos. Um e outro' não são mais
que ag-entes de di tribuição, para proporcionar aos va­
lores existentes condiç.ões de mercado mais ou menos
vantajosas. Qual.é, puis, a incog'nita desta difficuldade?
Responderei com as palavras de um ministro austriaco,
o barão Scharz Semborn. Parodiando o dicto de um an­
tigo general, que, a respeito da g-uerra, affil'mava ­
II Para vencel'des, tros coisas haveis mister: primeira,
dinheiro; segunda, mais dinheiro j terce)m, ainda mais
dinheiro» - esse estadista' exprimia-se assim: « Ao
meu ver, cada mestre é um general, um combattente
contra a ignol'ancia e a superficialidade. Ora, para mim
tenho a falta de instrucção como a raiz de todos os ma­
les, que ha na terra; e não vejo ou tI'O meio de debel­
lal-a, s não tre'! coisas: primeiro, instrucção; seg'undo,
mais instrucção; terceil'o, muito mais instrucção. »
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A soluÇão do problema, conseguiutemente, é esta:
crear a educa.çãO industrial.

Ma, somos uma nação agricola. E porque não 'tam­
bem uma nação industrial '. Fallece-nos o oiro, a prata,
o ferro, o estanho, o bronze, o marmore, a arg'ila, a ma­
deüa, a bonacha, as fibras textis? Seguramente não.
Que é, pois, o que nos mingua? Unicamente a educa­
ção especial, que no::; habilite a não pagarmos ao estran­
geiro o tributo enOl'me da mão d obra, e sobretudo da
mão d'obra at'tistica. Ral'O é o producto utili aVEfl, seja
de mero luxo, seja de uso commum, em que o gosto, a
arte, a 1?elleza não con. titua o elemento incomparavel­
mente preponderante do valor. Ol'a, como nós não pro­
duzimos 'enão matel'la :l;>ruta, o pl'eço d.a. nos, a expor­
tação ficará ,empre immen amente aq uem da impor­
tação de arte, a que nos obrigam as neces idades da vida
civili 'ada. JenhulU paií':, a meu ver, reune em si qua­
lidade tão decü:iva para ser fecundamente indu. trial,
quan to aquelles, como o no so, onde uma natureza as­
sombl'osa prodig'alisa ás obras do trabalho mechanico e
do trabalho al,tistico um' material superior, lla abun­
da.ncia e na qualidade. a -adiantada civilisação dos
nossos tempo:', a industria é inseparavel da agricul­
tura. Tão intima é a sua aflinidade, tão indissoluvel o
seu consol'cio, que escolas industriaes ha (na Baviera,
pOl' exemplo), .onde o ensino agl'icola, com o cunho pe­
culiar de arte que lhe cabe, fórma uma secção de es­
tndos, entre os cursos professados no estabelecimento.
Considerae os Estados-Unidos: segundo o recenseamen to
de 1870, metade, (5,922,471) d-a sua população occu­
pada (12,505,~23) ainda se empregava na agl'icultll.ra.
Cincinnati, a q ual'ta cidade manufactora da União Ame-

. ricana, te.m a sua séde no centro de uma immensa reg'ião
ágricola.

Mal formulada, pois, tem sido até hoje, a 'questão,
. tO
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en tre nós. Os seus termo são outro , e não consistem
senão nisto: « Como havemos de extrahir o maior pl'O­
veito dos nos os recursos natuI'aes, que, posto val'ilidos e
amplos, não passam de simple base da riqueza ~ De
que mod.o log'rat'emos con ummit' em industrias domes­
ticas a maxima parte da materia prima, que o solo nos
fUl'llece, multiplicando-lhe a valia ao toque magico do
gosto e da habilidade technica ~ » (") Enunciado assim,
o problema não tem solução, possivel, a não ser a que
lhe da o Lyceu de A1'tes e O!ficios. Criar a industl'ia, é
org'anisar a sua educação. Favol'ecer a industria é pre­
parar a intelligencia, o entimento e a mão do indus­
trial para emular, na supel'ioridade do trabalho, com a
producçãO simYlar dos outros Estados. Culti vaela assim,
ella encontra em si propria o seg'l'edo ele venceI': di­
pensa os obsequios do systema protectol'; descultivada
como se acha, os 'pri vileg'ios desse reg'imeu, impondo ao
consummo nacional uma industria sem arte, requintam
o odioso da tyrania fiscal com a influencia desastrosa
dos habito; de g'l'O sei ria que inoculam no espirito po­
pular,

O dia em que o desenho e a modelaçã.o começarem
a fazer parte obrigatoria do plano de estudos na vida
do ensino nacional, datará o começo da historia da in­
dustria e da arte no Brazil. Se a regl'a da politica en­
tre nós não fosse cuidar, por uma pI'efel'encia immemo­
rial, do que menos importa ao paiz, e sa data não es­
taria longe. Semear o desenho impel'ativamente nas es­
colas primadas, abrÍI'-lh escolas especiae i, funllal' para
os operarios aulas nocturnas desse genem, assegurar­
lhe vasto espaço no programma das escolas normaes,
recónhecer ao seu professorado a dignidade. que lhe

(') J. B. STET 0:-<.- Moclern Art Education. American pl'e{ace.

p. XXYIU.
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pertence, no mais alto grau ele escala docente, par a
par com o magi teria da sciencia e da lettras, reunir
toda essa organi ação num corpo coheso, fecundo,
harmonico, m diante a instituição de uma, escola supe­
rior de arte applicada, que nada tem, nem até hoje
teve em IJarte nenhuma, nem jamai poderá ter, com
Academias de BeIlas-Artes, - ei o roteiro des a con­
qni, ta, a que e tão ligados os de tinos da patria. Não
é uma a",pit'ação do fllturo ; é uma exigencia da acttbcb­
l'idade mais actua!., mais perfeitamente realisavel, mai
urgentemente instante, Só o nã.o compl'ebenderão os
incapazes de perceber a importancia suprema da edu­
cação popular.

Permittam os nosso fados que a voz d'este dever
cale quanto ante no animo do no. so cravemo, Então
ó re, tf1.ria pl'emunil'mo-no contm um perigo, mai'

O'l'ave do que a permanencia do status q'Uo. Não e inau­
o'me o desenho no curriculo escolar sob o funesto e­
pirito pedagogico de que é pre a a in trucção nacio­
nal entl'e nós, Somo' um povo ele sophistas, e rhé­
tOl'e, nutrido de palaV1'a, victima do seu mentido
pre tig'io, e não reparamos em que e a perversão,
orig'em de todas as calamidades, é obra da no'sa
educação na e cola, na familia, no co1leo'ia, na. fa­
culdades. O nosso en 'ino l'eduz-se ao culto mechanico
da 1llrase : por eIla no:'> advêm feita, e recebemo in­
verificadas, a opiniõe que adoptamos; por eIla desa­
co 'tumamo~ a m nte de toda ac.ão propria; por ellfL
entranhamos em nós o veso de não di~cel'l1jr ab olnta­
mente a realidade, ou de não di cemil-a senão atravez
dessa N'l.bVenS, n cepti'\ eis no' mais ab urdo amalga­
ma e das configura. ões mai arbi trari&s em que a
comedia de Aristophanes allegol'i ava a inanidade e as
illusões da escola dos aphL ta no seu tempo, Se -a indole
des a pedagog'ia, indigna de tal nOlne ilwadi e o en)no

i
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artistico, antes nunca o houveramos lembl'ado! O de­
sen ho não é o prod ucto da phan tasia ocio. a, mas o
estudado fl'Ucto da observação accumulada. Sem ob 'er­
vação, sem experiencia, não ha de enho. ElIe tem a sua
coordenação scientifica; tem a sua classificação neces. a­
riamente serial. Esterili. areis todos o. vo, sos esforço, se
vos não submetterde:- á l1ccessão no-rmal da snas pha­
~es. Que vale debnxar as formas complex.as da cl'eação,
se nã-o conheceis as fÓl'mas typicas, os elE'mentos g'eome­
tricos de toda a belleza? desenhar a per pectiva, se não
tendes a intelIigencia clara e practica da~ suas lei? o
modelo em relevo, ante de adestrados na reproducção
do modelo plano? a figul'a, antes de versado na orna­
mentação vegetal? a copia sel'vil ela e tampa, em vez da
interpl'etação estyli ada dos objectos presentes? Que
presta cultival'des a practica, em po suir intelIio'ente­
mente os principios qne reg'em a di tribuição da fórma e
da côr, ou a adaptaçãO delIas aos infini to' recm. os gue
no ubministra a natureza nessa duas dir cções? Que
apl'oveita <1.dquirirdes esses principio., e a influencia de
um meio apropriado e a li. ão viva de . pecimens . upe­
riore não 'aturarem de arte a atmo 'phem da escola?

Ia , 'cientificamente organi. ado - scientificamente,
porque ha hoje uma verdadeira sciencia, omo ha tam­
bem uma pp,clagogia, da arte -, o en. ino arti tico ra ga
ao paiz um infinito de riqueza economica e morae .

A civilisação greg'a, elevou a' artes pIa ticas á mai
fina perfeição na fórma, na expressão, na belIeza, e es­
tendeu-as aos objectos usuaes: mas estes eram então
pouco . Hoje os artefactos u teis e decol'ati vos compõem
um numero innumeravel de especies, e occupam, no
mundo, em uma propor.ão accentuadamente progres­
siva, milhões e milhões de artifices, milhares e milhares
de artistas. Se a grandeza descommunal das cathedraes,

•
dos palacios, dos monumentos antigo, já não é a preo-



- 25-

cupação dominante da arte, um instituto mal nobre,
mai morali ador, mai inexprimivelmente cheio de en-
anto. a in 'pira, a enhol'i a, a approxima do ideal; o

de facilitar a toda. a~ la e, debaixo do tecto domes­
tico um a ylo . ,Ln ti ficado pelo.' habito de pureza, de
modestia, de contentamento, qu o go. to, sob as suas
mai imple fórma, derrama no ambiente e instilla na
almas. Eis a primeiro bem deste movimento.

Depoi , a educa.ão industrial representa um do au­
~iliare mais e:ffi aze no ni yelamento crescente das dis­
tincçõe de ela' es entre os homen', não deprimindo a
uperioridades reae , mas de, truindo as inferioridades

artificiae , que alongam des a eminencia as camadas la­
boriosa do povo, i 'to é, eleyando a um plano cada vez
mais alto a acção e o pen amento do operario. A myopia
intellectual é amai con tante g'eradora do ecroi mo. In­
cuti ao individuo habito rios de observação, de disci­
plina mental) de applica~ão racional das nossas facul­
dade practi as e o bello, nota universal na harmonia
do unível' o, as umirá o seu dominio ab oluto obl'e as
almas, propag'ando a fraternidade entre toda as classes,
anuiquilando toda a oncepções de ca ta, e estabele-
endo realmente entre todo o homen a egualdade mo­

ral, impossivel 'em o de 'envolvimento symmetrico de
toda as aptidões humanas no indiüduo e na com­
munidade,

A democracia quasi não existe entre nós, senão no­
mInalmente; porque as forças populares, pela inca­
pacidade relativa em que as colloca a au encia de
um systema de educação nacional, estão de facto mais
ou menos e 'cluidas do govel'llo. O ensino industrial,
porém, infallivelmente inaugurara a iniciação dellas na
obra politica do Estado. Certamente, a arte é a mais
poderosa propagadora de paz. A nenhuma influencia hu­
mana assiste porventura tanto o direito de enna traI'

4 .1~
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a fronte no ramo da planta symbolica, que a lyra
grega cantava em strophes immortaes, « a oliveira
glauca, nutridora da infancia, que desvela os olhos
de Zeus e a pupilla azulada de Athene. » (*) No meio
da campanha obstinada que precedeu a guerra pelo­
ponesia,os jogos isthmios e os jog'os olympicos inter­
rompia~ as ho. tilidades ; e o guerreiros da H llade,
inimisado pela mais sangrenta das luctas civi , depu­
nham as armas, para fraternisar no . eio da arte em
Elis ou Corintho, cuja hospitalidade se franqueava até
á victimas da pro cripção e do odio intestino. Inimiga·
inconciliavel das pendencias fratricidas, das Iriva.lidades
cruentas, das paixões llancorosas, dos dilaceramentos
civis) a cultura artistica do trabalho, porém, é uma
infatigavel influidora de energia politica. Foi durante
os tempos da sua mais brilhante florescencia na anti­
guidade, que se ouviram aquellas grandes palavras de
Péricles, na oração funebre dos mortos de Potidéa: (, Só
entre nós se considera no cidadão inteiramente alheio
aos negocios publicos, não um homem pacifico, ma
uma creatura inutil. »

A todos os beneficios, emfim, da cultura artística,
divulgada pela educação geral, accresce a ampliação
immensa do mercado e a immensa dilatação do circulo
dos apreciadores. De uma' parte, a instrucção nos as­
sumptos de arte, insinuada em .todas as escolas, cl'ia em
cada individuo a necessidade irresistivel de consummir
esse genero de productos; da outra, esses meios multiplos
de contacto entre o artista e o tribunal da opinião abrem
aos trabalhos de valor vehiclllos innumeraveis para a
reputação e a fortuna. As obras notaveis já não appel­
Iam para o publico unicamente pela tela, pelo desenho,
ou pela esculptura original, senão pelos infinitos modos

') SOPHOOLE5.- Oidipas em Kalanos.



- 27-

de reprod ucção industrial que . e accumulam em nos. o
tempo: a gl'avura, a litbogTaphia, a pbotog-raphia, a
belioplastia, a galvanopla tia, a moldagem 00 os seus
varios processos. O. que d'antes se dirigiam a um po­
tentado, a uma corporação, ou a uma cidade, hoje têm
por e pectadore um paiz, um continente, ou uma epo­
cha. Já o merecimento, a orig'inalidade, a distincção
não teem o ..eu de tino e a sua liberdade fechados no
corrilho de estreita minoria ou na mã.os de aut6cratas
incapaze:'i. O genio não carece mais de inscre,el'-se cor­
tezã.o, e a arte já nl0 terá que enruoecer dessas condes­
cendencias, e gemer essa inj u. tiças,

Oulpa de rei, que ás vezes a privados
Dão mais que a mil, que esforço e saber tinham. (')

Sem duvida, ·enhore., « a arte é um reflexo da vida
~'3ocial : esmerada, nobl' e OJ'iginal, corre ponde á ma­
turidade de uma ra.a· barbara, pobrej ou empre ta­
da, indica a decaden ia ele uma, nação. » E, como cer­
ta~ compleiçõe , eivada. por vicio. bereditarios ou pre­
maturo nas quaes a juventude e corrompe em uma
senilida,de pr:ecoce, a nos a nacionalidade, em vez das
qua,lidade ympatbicas de uma adolesceucia viril, vae
ac entuando o mai graves symptomas de uma extenua­
ção g'eral, que a n ta e all1al'g'ura o amigos reflexivos
do paiz. O scepticismo pnolico, a frieza popular ante os
mais serios interesses da democracia, a inconsciencia na­
ciona.l em pre ença dos riscos mais temerosos a incapa­
cidade cre cente do estadi tas, o arruinamento ÚCCbS­

sivo do nomes politicos) o descredito engraveceute do
podei', a inuocencia infantil do governo ao pé da com­
plica,?ões mai:s perigosas, a dese'tima dos principios, a
deserções de todo' o genero, os compromisso clandes-

33

(" ) AllÕEfl.- Luziaclas, VIII, XIU.
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tinos explicando os factos mai solemnes, o luxo ridiculo
e nodoado das pequenas fortunas, o u'o egoi tico e es­
teril da riqueza, a afilhadagem uni ver'al, a postel'gação
accintosa e proverbial do merito, um mesquinho indus­
trialismo, à indolencia, a tibieza, a flacidez de uma ane­
mia profunda e adeantada enchem de sombl'as a alma
dos verdadeiros patriotas. Pensa-se nas gera_ ões vigo­
rosas do nossos antepassado " e pergunta-se de que
modo traspassaremos ao,' no so descendentes a sagTaua
herança da patria. O cOl'ação contrae-se, nesse momen­
tos, em toda a intensidade daquella angll, tia, me;:;cla de
saudade filial, de anciedade paterna, de dignidade ci­
vica, de incommen:nravel soffl'imento moral, 1ue bl'ame
e soluça nos versos do poeta italiano :

VoIgiti iudietro, e guarda, O patria mia,
QuelIa schiera infinita d'immortali,
U. piangi, e di te stessa ti di degna:
Che senza sdegno omai Ia doglia é stoHa:
VoIgiti, e ti vergogna, e ti riscuoti,
E ti pllDRa una volta
Pensier degl' avi no tl'i e ui nepoti. (')

Felizmente, porém, a nação ainda é demasiadamente
nova, para não ter em si a' forças de retemperar- e. A
reacção é pos 'ivel; mas só a educação do povo será ca­
paz de provocaI-a, e utilisal-a. O Lyce'U de Â?'tes e OfTi­
cios compr hendeu-o . e, para levar irresistivelmente a
cura á raiz do mal, fez da in trucção da mulher o pontá'
de partida e o fundamento da cultura das gerações vin­
doiras.

E ta nova faee do apostolado que o Lyce'U iniciou,
encena em si todo um poema de esperança e f!'nctos.
Elle ab. orveria o vo;:;so o!'ado!', que já agora mal póde ro­
çaI-o} a fn.g'il', e levemente.

(*) GIACOMO LEOPARUI.
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ão ha facto mais invariavel na vasta extensão da
experiencia humana do que este: toda a influencia so­
cial que não tende a elevar, tende a deprimir; se
não estimula e exalta o espirita, fatalmente o vulgari­
sará. (") Ora, amai ineluctavel de toda as influencias
que actúam sobre a formação da natureza humana em
todos os seus elemento.', é a mulher. Mãe, amante, es­
posa, filha, me tra., ella é a explicação do individuo e
da ociedade. O' maiores homens, em todos os seculo ,
deveram as nas primeiras inspirações ~ os eus primei­
ro habitas de pensamento á providencia tutellar da ua
infancia; e, na individualidade mai obscura, a con-
ciencia que perscrutar o fundo in onuavel ao enigma

intimas da no sa existencia e do no so destino, não desco­
brirá talvez uma vo ação, uma idéa insistente, um senti­
mento solitario, cuja na centes não e percam, entre o
primeiros annqs da vida, no seio de uma mãe. Ao in-

erso, portanto, do que até hoje se praticava, a c\:tltul'a
da mulher obreleva em importancia á do homem; todo
o extremos, todos os sacrificios, todas as honra do Es­
tado são pau as para a educação feminil, e a proclama­
.ão da egualdade dos doi sexos perante o en. ino impõe- e
como a legenda suprema da nos a propaganda. Eu di­
rià. ~enhores, que a educação da mulher contém em si
a eduoação do povo, eoma a terra mãe contém no seio
o'mundo infinito da veg'etação, que a cobre de de a l'as­
teira gTaminea dos prados até á selva desafiadora ela
tormenta. Uma sociedade onde e ta reforma ainda não
penetrou, dá a lembrar a' e~ades tristes do nosso pla­
neta, antes da primeira expansão da vida floral, quando
as plantas ainda vegetavam sem fra.g-rancia; quando
as primeiras corollas ainda não oifereciam o nectar am­
brosiaco das suas taça aos povoadores a~imados da

(') JONII TUART 'ftÚ•.- Disset'tations and discussions, voI. II,
pago 444. .1.1
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creação; quando «o oceano de flores da floresta. tercinria
ainda não enlaça.ya o ol'be na sua gri.nalda.,» A mulher
envolve e domina a esphera humana, como a 'aphira
diaphana do firmamento envolve e domina a e phera
terrestre.

Que diremo , poi , de uma in tituição que allia em i,
do modo como aqui as contemplamos, fi, cultura artistica.
e a cultma feminil? Que essa instituição decifrou o segTe­
do do nosso futuro. Apolitica, a imagem dacegueira neste
paiz, vae passando, a magoar a patria 'ob a ponteira
do seu bordão ferrado, emquanto as questãe, de redor,
tumultuam, desdobram impunemente os seu l:'strag'os,
«como o fogo nos vales onde sopra o vento» ("'"), para
afinal cairem sobre a nação com todo o pe,~o do seus
males imprevenidos. no meio da confusão crescente dos
interesses, dos principios, atràvez da qual parece e­
tridular a ironia maligna do demonio da Divina Co­
media, rindo da imprevidencia que não conta com a
logica' dos factos.

Tu non sapesti eh' io loico fossi.

Resta, portanto, á iniciativa individual acordar-o
paiz. Neste sentido o LycBo de Artes e OfTicios é um
rasgo de herocidade moral que inspira aos mai iucre­
dulos uma confiança reanimadora. O nome de Bethen·

.,'~omt da Silva pertence ao numero dos benemeritos
cuj.a condecol'ação incumbe á historia. Com elle os
seu auxilia.res, os enthu iastas intrepidos, que e de­
dicaram á obl'a deste Evang'elho vivo, formam, no ho­
rizonte do no. so paiz, a ma.ior constellação do futur).
Se « o mal ensina o mal» (*), prasa aos céus que e te
bem semeie e reproduza indefinidamente a lição de tão
e plendido exemplo. Apoie.se com firmeza no chão po-

(') SOPHOCLES,- Ajaa;.

") SOPHOCLES,- F.lekt,'a,
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pular. Apvelle com tenacidad para as elas es producto­
raso Descreia da velhice incuravel, estreitando de dia em
dia mais a ::lua alliança com a mocidade. cujo prestimo o
Lycêo solemnisa na homenagem de hoje, com a moci­
dade, em cujo eio ha batalhadores que pódem confundir
as aducas pretençães da esterilidade encanecida com
a replica de Háimon na trag-edia antiga (' Se ou jovem,
julg-a-me antes pela minha acções do que pelos meus
annos. » C')

De te modo chegareis a con ummar victorio amente
o vo o compromi 50; e, quando o paiz realisar a obra
da. eman ipação contra a ig-norancia, a peior de toda as
ervidões, caberá ao Lycêo de A1'tes e Oflicios a g'loria

incomparavel de ter a sentado a pedra angular de um
monumento mais forte do que o seculos.

-----.;>-<l"""~(>--,--

"

(') SOPHOCLES.- Antigllne•
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Meus Senhores.

o homem deve todas as suas qualidades e aptidões,
primeiro a sua constituiçii.O nativa, e depois a influen­
cia dos meio ~ dos agentes externos, que actuam com
tanta maior e:ffi.cacia, quanto ag'em sobre a mais tenra
idade.

Quer isso dizer: que Deus nos deu as faculdades,
que possuimos, mas deu-nol-as em embrião ~ e que a
nós, e só a nós, é que cabe desenvolveI-as; principal­
men te na infancia.

Essa missão, de todas as que n~s incumbe, a mais
elevada, além de ser da maior couveniencia social, é,
por igualdade de cil'cumstal1cias, de summa necessidade
pessoal. }

...
'" *
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A sociedade humana é um organismo vivo, tem vida
propria como a tem o individuo; e, pois, precisa, para
o complemento de suas funcçães, e pal'a a manutenção
de sua vitalidade, desenvolver o apparelhos de que se
serve, elaborar o sangue que a vivifica.

Os apparelhos são - o cidadão - que é sua cellula
geradora.

O sang'ue que lhe excita as fontes da vida, é a
ummma das eminentes qualidades daquelle elemento

essencial a toda a associação humana,
Comprehende- e que, do alto nivel moral e intelle·

ctual do cidadão, depende a gl'andesa e o progres o
l'eal da sociedade edificada sobl'e essa pedra,

Nã.o é, pois, indifferente á humanidade, que é a so-
o ciedade humana por ex.cellencia, que o homem seja igno­
rante ou Ínstruido, moralisado ou corrompido,

'f

* *

A necessidade pe:soal deriva da natmesa do nos o
élestino,

Den tre os seres cl'eados, é o homem o u nico que g'o a
élo inestimavel privilegio - da pel'fectibilidade.

E nã.o poderá elle desempenhar-se dessa nol)ilissima
prerogativa, que o afasta tan to mais do l'esto da creação
quanto mai o apI'oxima do Oreador, senão pelo cul­
ti vo das fOl'ças na tivas que recebem educando e in­
struindo seu espiri to.

A educaç~o applica-se especialmente ás faculdades
affectivas; e prepara o homem moral.

A. in trucção applica-se ás faculdades intellectuaes e
prepara o homem esclarecido.

A educação e a instrucção são as dua columnas em
que assenta o edificio da pel'feição humana, donde po-
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demos devassar o vasto" e infinitos horisontes, cerrados
com sete sellos aos que deiKam ficar ineL'tes, em esteril
g-ermem, as potencias de sua alma.

~

* *
E', pois, dever do homem e dever da sociedade hu­

mana pl'eparar o menino para sua missão pl;ovidencial e
para sua missão ocial,

O meio é o ensino publico; é a escola.
Mas a escola, só por si, como a entende o seculo, só

nos dá o homem intellectual; e nós já vimos: que is o
é, apenas, metade de seu destino, e a metade menos va­
liosa, porque ninguem sustentará: que mais vale o sa­
bia sem moralidade do (1ue o ig'nol'ante adornado de vir­

tudes, Ha, pois, indecliuavel necessidade de alterar os
fundamentos da escola actual; de alarg'ar-Ihe a base, de
modo que comprehenda o de envolvimento simultaneo
da força afi'ectivas da creança.

E is o não se obtem, creando um educador ao lado
do professor; mas sim constituindo profesol'es, que se-
jam, tambem, educadores. .

Na escolha dos livros; na preferencia dos methodos
empregados para o ensino, póde o professor facilmente
fazer com (1 ue, a um tempo, se illumine a intelligencia
do discipulo; e se plantem em seu joven espirito os sãos
principias da moral.

E' pai' isso que é facil multiplicaL'em-se as escolas;
mas di:fficillimo é proveI-as convenientemente de profes­
sores.

Do criterio do professor, e só d'elle, depende, por­
tanto o bom exito do ensino publico.

E, pois, quem tem a seu cargo esse importantis­
simo serviço, a um tempo, social e humanitario, deve
pÔl' o maior cuidado na escolha dos que tem de preparar

i
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o espiei to da ceeança para a vida social e para a vida
infinita; para a sociedade dos homens e para a socie-
dade de Deus. .

".

* *
o Lycêo de Artes e O:ffi.cios, digo-o sem suspeição,

realü,a nobremente o preclaro typo da verdadeira es­
cola; d'aquella que ensina mOI'alisando e moralisa en­
sinando.

Abi, o menino aprende a ser homem segundo a lei
do Oreador, e a ser ('.idaclão seg'unda a lei humana.

D'alli, sahe elle instruido pelo estudo e moralisado
pelo trabalho. .

O espirito director d'essa escola sublime bem com- '
prehende a divisa da humanidade; e, se não póde le­
var seus discipulos ao ultimo gTáo da perfeição, que nã.o
é dado alcançar na tel'l'a, e trll tão curta ex.istencia, faz,
ao menos, que apJ'oveitem vantajosamente a vida que
Dens lhe deu, desenvolvendo suas faculdades e elevando
seu espirito, duplo meio por onde hão de ascender, um
dia, á verdadeira terra da promissão, á felicidade da fa­
milia, a felicidade da patria.

".

* *

Que seja, porta atol acclamado Bethencol.lrt da Silva
- o mestre dos educadores brazileiros, e reconhecido o
Lyoêo de Artes e O:ffi.cios - o modelo das escolas patrio­
ticas, a unica verdadeiramente popular de nossa terra.

DR. BEZERRA DE MENEZES.

......
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